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			APRESENTAÇÃO


			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, cuidadosamente traduzida e pre­parada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico. 


			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro­curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurí­dica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua au­tenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.


			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcri­ções de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos conven­cio­naram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos espe­cialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).


			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:


			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).
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			Introdução


			O Itinerarium Burdigalense – doravante Itin. burd. –, cuja tradução ao português não varia muito de seu original, foi composto em 333-334,1 na ocasião de uma viagem à Terra Santa. O texto é, por isso, também chamado de Itinerarium Hierosolymitanum – Itinerário Hierosolomita, isto é, de Jerusalém – ou ainda de O peregrino de Bordeaux, pois dessa cidade francesa, em latim Burdigala, então na província romana da Aquitânia, partiu para Jerusalém nosso peregrino, ou peregrina. De fato, não é impossível que se trate de uma mulher.2 Não há notícia alguma acerca de seu autor. O texto não contém qualquer indício de que se tratasse de alguém do sexo masculino. Acerca de seu autor, o latim do texto – latim tardio – permite dizer que provavelmente não era um erudito.3 Em geral, acredita-se que seja aquitano, nativo da província de onde parte a viagem. É bem provável, porém, que fosse cristão, já que, além de uma indicação explícita disso,4 o autor se ocupa de introduzir um segundo gênero ao itinerário.5


			Embora seja claro que itinerário designe rota, percurso, trajeto, talvez não seja supérfluo especificar que o itinerário antigo cumpria a função de um mapa. Enquanto este último constitui, digamos, um desenho da superfície de determinado lugar – país, região etc. –, com aí traçados os percursos possíveis entre um ponto e outro, chamado, por isso, de tabula itineraria ou itinerarium pictum,6 o itinerário era a identificação de determinado percurso, com indicação, ao modo de lista, de lugares e de distâncias entre determinados pontos para que o viajante pudesse manter-se no rumo desejado, mas também para assegurar-se alojamento e refeição7 ao longo de sua viagem.


			Ainda acerca de itinerários e mapas, talvez valha dizer que, normalmente, os itinerários não só precederam a confecção de mapas, como foram a base para isso.8 Estes últimos, ademais, talvez tivessem proporções que tornassem difícil para o viajante dispor deles de modo prático, ou seja, não deveriam ser facilmente manuseáveis,9 e, por isso, talvez fossem mais recomendados aos militares10 – mesmo que não fossem muito precisos.11


			Assim, o itinerário, muito mais facilmente manejável, acabou por constituir um gênero literário próprio, inclusive como “diário” de um trajeto percorrido.12 Nisso está o segundo gênero que nosso autor apõe ao itinerário, pois, ainda que o Itin. burd. inicie exatamente como é esperado de uma obra de seu gênero, isto é, como lista identificadora de determinados pontos e distâncias, a certa altura torna-se descritivo, anotado.13


			De fato, por todo o tempo em que se encontra na Terra Santa, temos, de certo modo, detalhes dos lugares visitados – o que é estranho ao itinerário propriamente dito. De sua chegada à Palestina, à atual cidade de Nablus, até sua ida a Hebron/El Khalil, ambas na Cisjordânia, às vésperas de seu retorno a Jerusalém para empreender a viagem de volta, por pouco mais de dez parágrafos (587-599), nosso autor faz anotações nas quais oferece, a partir de dados bíblicos, uma riqueza de informações do tipo que se esperaria de um guia de viagens hodierno – conservadas as devidas diferenças, certamente. Em todo caso, não é exagerado dizer que ele, ou ela, antecipe tais guias, registrando aquilo que vê quanto a determinados lugares da Terra Santa.14


			Seus relatos, porém, são comedidos, não têm certa efusividade, presente em textos dos séculos posteriores, nem quanto a determinados lugares, nem quanto a elementos particulares da vida, da paixão e da morte e ressurreição de nosso Senhor. Parece ser que nosso peregrino não buscava relíquias, embora não deixe de apresentar elementos muito tangíveis. Aliás, é bastante curioso o fato de, tendo passado por perto de Cafarnaum, Caná, do lago de Tiberíades, Naim, e até mesmo de Nazaré e do monte Tabor, nosso autor não só não ter parado em tais localidades – diretamente relacionadas a episódios da vida de Jesus Cristo, na Galileia – como nem mesmo tê-las mencionado.15


			Em vez de, por exemplo, ter ido visitar um dos lugares em que viveu Jesus, ou o local da transfiguração, o peregrino, tendo passado o Sinai – e certamente não se trata de onde Moisés recebeu a Lei –, não desce, da Cesareia, diretamente para Jerusalém, mas toma a direção leste, parecendo preferir visitar um lugar ligado a personagens veterotestamentários.16 C. W. Wilson levanta a possibilidade de que o motivo do “desvio” tenha sido visitar outro lugar ligado ao profeta Elias, personagem então possivelmente marcante para o cristianismo primitivo,17 enquanto o silêncio acerca de lugares em que Jesus viveu ou iniciou seu ministério pode dever-se ao fato de serem mais importantes, então, os eventos relacionados a sua paixão, morte e ressurreição,18 nos quais, com efeito, nosso autor se detém pouquíssimo mais.19


			A esse respeito, com efeito, o peregrino anota lugares e personagens e/ou fatos, mas sem qualquer desenvolvimento. Caifás, embora meramente citado, é inegavelmente ligado aos eventos da paixão, já que precede imediatamente a explícita identificação da coluna da flagelação (592). Seguem-se, então, as indicações do pretório de Pôncio Pilatos e do Gólgota e a crucificação (593), do túmulo, da ressurreição e do local em que Jesus foi traído por Judas (594), a palmeira de que se retiraram ramos para acolher Jesus em sua entrada em Jerusalém e o monte das Oliveiras, qual lugar de instrução dos discípulos antes da paixão, com, aí perto, outro monte onde teria acontecido a transfiguração (595), confundindo, porém, possivelmente, o local da agonia, isto é, o Getsêmani, com o episódio da transfiguração.


			Ainda assim, do Novo Testamento, outros poucos lugares ou episódios são lembrados: sem qualquer referência aos milagres operados por Jesus nestes lugares, as piscinas Betsaida (589), ou Betesda, e Siloé, ou Silva (592);20 Sicar e o poço onde Jesus fala com a samaritana (588); o pináculo do templo, onde se dá uma das tentações de Jesus, e a pedra angular, acerca da qual Jesus teria falado (590); a vila de Betânia, onde Jesus ressuscitou Lázaro, e o sicômoro em que Zaqueu sobe para ver Jesus (596); o local do batismo do Senhor e Belém, onde ele nasceu (598); o lugar em que Filipe batiza o eunuco (599) e o do encarceramento de Paulo e Silas (604).


			Assim, na descrição que nosso autor faz da Terra Santa, há, desproporcionalmente, muito mais indicações de personagens, lugares e fatos veterotestamentários. Não porque esses sejam mais importantes, mas porque, com efeito, constituem a base tipológica para os eventos neotestamentários indicados, numa linha de continuidade não só místico-reli­giosa, mas também histórico-política (embora uma nova visão de mundo aponte a superação desta última dimensão): vencidas as fronteiras provinciais do Império, só em seu destino nosso autor torna o leitor presente qual companheiro de viagem, pois só tendo chegado aí usa a segunda pessoa do singular.21 Mas há mais: tornado presente, o leitor contempla, pelos olhos de nosso viajante, o lugar da história da salvação e, com ele, reconhece o novo centro místico22 de seu mundo. Isso permite identificar a clara divisão do texto em três partes: o itinerário até a Palestina (549-586), a peregrinação na Palestina (587-599), centro da obra, o percurso de volta (600-617).


			Mesmo que não fosse letrado, o peregrino de Bordeaux parece ter uma concepção muito clara de como sua fé cristã reoriente o mundo, mesmo que seu texto não tenha qualquer elemento que nos permita pensar que fosse um fervoroso peregrino, com êxtases místicos por estar em determinados lugares da Terra Santa. Na verdade, não há qualquer elemento no texto que identifique o autor como peregrino, tal como o concebemos hoje. Não há sequer um aceno a qualquer momento de oração ou ato litúrgico, pessoal ou comunitário. Tais ausências, por outro lado, não querem dizer que não fosse cristão ou que fosse um cristão pouco engajado com a própria fé. Aliás, a estrutura do texto, que se acaba de indicar, aponta o contrário. Além disso, o fato de ter registrado a viagem é um indício não insignificante de sua importância, mesmo que desconheçamos as razões do autor para empreender a viagem. Independentemente disso, porém, em seu itinerário, o peregrino nos deixou o mais antigo testemunho cristão de uma viagem à Terra Santa.


			Quanto ao texto, é preciso ainda dizer que as distâncias são medidas em milhas (milia) e léguas (leuga). Preferiu-se, aqui, não convertê-las a quilômetros.23 Embora isto aconteça também na parte central da obra, em suas partes primeira e última descrevem-se fundamentalmente distâncias, estações de muda (mutationes) e hospedarias (mansiones).


			Uma estação de muda (mutatio) é uma espécie de posto de ajuda para a viagem, em que se pode trocar, mudar a cavalgadura. Não se trata, porém, de posto de ajuda normalmente disponível para qualquer viajante ou peregrino – embora não se possa excluir que estes últimos aí recebessem algum auxílio,24 particularmente, por certo, mediante pagamento.


			Estações de muda e hospedarias integravam um sistema oficial mais amplo, o cursus publicus, a rede militar-postal de estradas romanas. Uma hospedaria (mansio), que também contempla a possibilidade de muda de cavalgadura, é, como diz o termo, local de alojamento, provavelmente com mais recursos que uma estação de muda, particularmente por estar situada em um centro habitado – uma civitas, cidade, ou um vicus, aldeia.


			Ainda que estejam substancialmente de acordo, os estudiosos nem sempre concordam plenamente quanto à precisa identificação atual das localidades elencadas na obra. Por exemplo, logo no início do texto, nosso tradutor identifica a antiga Stômatas com a atual Brède (550), mas houve quem a identificasse com Saint-Médard-d’Eyrans,25 com Castres-Girond,26 ou Castres27 simplesmente. Há, portanto, alguma identificação toponímica cuja nomenclatura hodierna – que nosso tradutor teve a atenta gentileza de indicar em itálico e entre parênteses – deva ser assumida com cautela. Como quer que seja, mesmo que algum topônimo hodierno varie de edição a edição, as localidades indicadas encontram-se espacialmente muito próximas uma da outra e, mais importante, ao longo da rota indicada no itinerário.28


			Por fim, antes de deixar o leitor com o texto, é preciso dizer que talvez a numeração dos parágrafos cause estranheza: como nas edições críticas e traduções consultadas, segue-se aqui a numeração já consagrada, de Peter Wesseling, desde a primeira metade do século XVIII,29 que corresponde à página em que se encontra o texto na edição deste último.




		




    


		

			Itinerário Burdigalense


			549 Itinerário de Burdígala (Bordéus, Bordeaux) a Jerusalém, 


			e de Heracleia (Marmaraereğlisi), passando por Aulona (Vlorë)


			e pela cidade de Roma, a Milão, 


			tal como se descreve: 


			Cidade de Bordéus (Bordeaux), onde se encontra o rio Garona,


			por meio do qual o oceano avança e recua30


			ao longo de mais ou menos cem léguas;


			550 estação de muda em Stômatas (Brède),31 7 léguas;


			estação de muda em Sírio (Cérons), 9 léguas;


			cidade Vasática (Bazas), 9 léguas;


			estação de muda em Três Árvores (Les Trois Chênes), 5 léguas;


			estação de muda em Oscíncio (Houeillès), 8 léguas;


			estação de muda em Scíttio (Sos), 8 léguas;


			cidade de Élusa (Eauze), 8 léguas;


			estação de muda em Vanésia (Saint-Jean-Poutge), 12 léguas;


			cidade dos Auscos (Auch), 8 léguas;


			estação de muda no sexto [marco]32 (Marsan), 6 léguas;


			estação de muda em Hungunverro (La Tonguère − Maurens), 7 léguas;


			estação de muda de Buco (Forêt de Bouconne − L’Isle-Jourdain), 7 léguas;


			551 estação de muda junto a [o templo de] Júpiter (Pibrac), 7 léguas;


			cidade de Tolosa (Toulouse), 7 léguas;


			estação de muda no nono [marco] (Pompertuzat), 9 milhas;


			estação de muda no vigésimo [marco] (L’Hôpital − Villenouvelle), 11 milhas;


			hospedaria em Elúsio (Saint-Pierre-d’Alzonne − Montferrand), 9 milhas;


			estação de muda em Sostomago (Castelnaudary), 9 milhas;


			aldeia de Hebromago (Bram), 10 milhas;


			estação de muda em Cedros (Caux-et-Sauzens), 6 milhas;


			fortaleza de Carcassona (Carcassonne), 8 milhas;


			estação de muda no trigésimo [marco] (Crémadeills − Floure), 8 milhas; 


			552 estação de muda em Usuerva (Lézignan-Corbières), 15 milhas;


			cidade de Narbona (Narbonne), 15 milhas;


			cidade de Biterra (Béziers), 16 milhas;


			hospedaria em Cessero (Saint-Thibéry), 12 milhas;


			estação de muda no Foro Domício (Les Salles − Montbazin), 18 milhas;


			estação de muda em Sostâncio (Substantion − Castelnau-le-Lez), 17 milhas;


			estação de muda em Ambrusso (Pont-Ambroix − Villetelle), 15 milhas;


			cidade de Nemauso (Nîmes), 15 milhas;


			estação de muda na Ponte Erária (Bellegarde), 12 milhas;


			cidade de Arles, 8 milhas.


			553 De Bordéus a Arles, perfaz-se um caminho de 371 milhas, com trinta estações de muda e onze hospedarias.33


			Estação de muda em Ernágino (Saint-Gabriel − Tarascon), 8 milhas;


			estação de muda em Belinto (Graveson/Rognonas), 10 milhas;


			cidade de Avênio (Avinhão, Avignon), 5 milhas;


			estação de muda em Cipresseta (Sorgues), 5 milhas;


			cidade de Aráusio (Orange), 15 milhas;


			estação de muda em Letoce (Gué du Lez − Bollène), 13 milhas;


			estação de muda em Novem Craris (Le Logis de Berre − Les Granges-Gontardes), 10 milhas;


			hospedaria em Acuno (Ancône), 15 milhas;


			554 estação de muda em Vaciana (Bances), 12 milhas;


			estação de muda em Umbeno (Étoile-sur-Rhône), 12 milhas;


			cidade de Valência (Valence), 9 milhas;


			estação de muda em Cerebelíaca (Ourches), 12 milhas;


			hospedaria em Augusta (Aouste-sur-Sye), 10 milhas;


			estação de muda em Darentíaca (Saillans), 12 milhas;


			cidade da Deusa dos Vocôncios (Die), 16 milhas;


			hospedaria em Luco (Luc-en-Diois), 12 milhas;


			estação de muda em Vologatas (Beaurières), 9 milhas.


			555 Daí se sobe ao monte Gaura (Col de Cabre).


			Estação de muda em Cambono (Font-Vineuse − Saint-Pierre-d’Argençon), 8 milhas;


			hospedaria em Monte Seleuco (La Bâtie-Montsaléon), 8 milhas;


			estação de muda em Daviano (Veynes), 8 milhas;


			estação de muda no confim (La Roche-des-Arnauds), 8 milhas;


			hospedaria em Vapinco (Gap), 11 milhas;


			hospedaria em Catórigas (Chorges), 12 milhas;


			hospedaria em Hebríduno (Embrun), 16 milhas.


			A partir de então, começam os Alpes Cótios.


			Estação de muda em Rama (La Roche-de-Rame), 17 milhas;


			hospedaria em Brigâncio (Briançon), 17 milhas.


			556 Sobes, daí, o monte Matrona (Montgenèvre).


			Estação de muda em Gesdao (Cesana Torinese),34 10 milhas;


			hospedaria junto a [o templo de] Marte (Oulx), 9 milhas;


			cidade de Segúsio (Susa), 16 milhas.


			A partir daqui, começa a Itália.


			Estação de muda no duodécimo [marco] (San Didero), 12 milhas;


			hospedaria nos confins (Drubiaglio − Avigliana), 12 milhas;


			estação de muda no oitavo [marco] (Rivoli), 8 milhas;


			cidade de Turim (Torino), 8 milhas;


			estação de muda no décimo [marco] (Brandizzo), 10 milhas;


			557 hospedaria em Quadrata (Quarino Bianco di Verolengo), 12 milhas;


			estação de muda em Ceste (Crescentino), 11 milhas;


			hospedaria em Rigomago (Trino), 8 milhas;


			estação de muda nas Médias (Villanova Monferrato), 10 milhas;


			estação de muda nas Cótias (Cozzo), 13 milhas;


			hospedaria em Laumelo (Lomello), 12 milhas;


			estação de muda em Dúrria (Dorno), 9 milhas;


			cidade de Ticino (Pavia), 12 milhas;


			estação de muda no décimo [marco] (Cascina Decima − Lacchiarella), 10 milhas;


			cidade de Milão (Milano), 10 milhas;


			[hospedaria no rio Frígido, 12 milhas].


			558 Perfaz-se, de Arles a Milão, um caminho de 475 milhas, com sessenta e três estações de muda e vinte e duas hospedarias.


			Estação de muda Argêntea (Gorgonzola), 10 milhas;


			estação de muda na Ponte de Auréolo (Canonica d’Adda), 10 milhas;


			cidade de Bérgamo, 13 milhas;


			estação de muda em Telegate (Telgate), 12 milhas;


			estação de muda em Tetelo (Ospitaletto), 10 milhas;


			cidade de Bréscia, 10 milhas;


			hospedaria no desvio (Colombare − Sirmione), 11 milhas;


			estação de muda em Benevento, 10 milhas;


			cidade de Verona, 10 milhas;


			estação de muda em Cadiano (Caldiero), 10 milhas;


			estação de muda em Áureos (Montebello Vicentino), 10 milhas;


			559 cidade de Vicenza, 11 milhas;


			estação de muda no confim (Arlesega − Mestrino), 11 milhas;


			cidade de Pádua (Padova), 10 milhas;


			estação de muda no duodécimo [marco] (Sambruson − Dolo), 12 milhas;


			estação de muda no nono [marco] (Ponte di Pietra − Venezia), 11 milhas;


			cidade de Altino (Altino − Quarto d’Altino), 9 milhas;


			estação de muda em Sanos (Santo Stino di Livenza), 10 milhas;


			cidade de Concórdia (Concordia Sagittaria), 9 milhas;


			estação de muda Apicília (Latisanotta − Latisana), 9 milhas;


			estação de muda no undécimo [marco] (Chiarisacco − San Giorgio di Nogaro), 10 milhas;


			cidade de Aquileia, 11 milhas.


			Perfaz-se, de Milão a Aquileia, um caminho de 251 milhas, com vinte e quatro estações de muda e nove hospedarias.


			Estação de muda no undécimo [marco] (Gradisca d’Isonzo), 11 milhas;


			560 estação de muda nos Fórnulos (Prvačina),35 12 milhas;


			[estação de muda na fortaleza (Ajdovščina), 12 milhas];


			A partir daí, encontram-se os Alpes Julianos.


			Até [o platô d]a pereira por sobre os Alpes (Hrušica), 9 milhas;


			hospedaria em Longático (Logatec), 10 milhas;


			estação de muda no nono [marco] (Log pri Brezovici), 9 milhas;


			cidade de Emona (Ljubljana), 14 milhas;


			estação de muda no décimo quarto [marco] (Groblje pri Mengšu), 10 milhas;


			hospedaria em Hadrante (Trojane), 13 milhas.


			Confins da Itália e da Nórica.


			Estação de muda nas Médias (Ločica ob Savinji − Polzela), 13 milhas;


			cidade de Celeia (Celje), 13 milhas;


			561 estação de muda em Lotodos (Stranice), 12 milhas;


			hospedaria em Ragindo (Spodnje Grušovje), 12 milhas;


			estação de muda em Pultóvia (Stražgonjca), 12 milhas;


			cidade de Petóvio (Ptuj), 12 milhas.


			Atravessas a ponte e entras na Panônia Inferior.


			Estação de muda em Ramista (Formin − Gorišnica), 9 milhas;


			hospedaria em Água Viva (Petrijanec),36 9 milhas;


			estação de muda nos Choupos (Varaždin), 10 milhas;


			cidade de Jóvia (Ludbreg), 9 milhas;


			estação de muda em Sunista (Kunovec Breg), 9 milhas;


			562 estação de muda em Pirete (Draganovec), 12 milhas;


			hospedaria em Lêntule (Stari Gradac), 12 milhas;


			estação de muda em Cardono (Gradina), 10 milhas;


			estação de muda em Cocone (Sopje), 12 milhas;


			hospedaria em Serota (Podravska Moslavina?), 10 milhas;


			estação de muda em Bolência (Viljevo?), 10 milhas;


			hospedaria em Mauriana (Donji Miholjac?), 9 milhas.


			Entras na Panônia superior.


			Estação de muda em Serena (Podravski Podgajci?), 8 milhas;


			hospedaria em Vereis (Veliškovci?), 10 milhas;


			estação de muda em Jovália (Valpovo), 8 milhas;


			estação de muda em Mersela (Petrijevci), 8 milhas;


			cidade de Mursa (Osijek), 10 milhas;


			563 estação de muda em Leutuano (Bobota), 12 milhas;


			cidade de Cíbale (Vinkovci), 12 milhas;


			estação de muda em Celena (Orolik), 11 milhas;


			hospedaria em Ulmo (Tovarnik), 11 milhas;


			estação de muda em Spaneta (Bačinci),37 10 milhas;


			estação de muda em Vedúlia (Martinci), 8 milhas;


			cidade de Sírmio (Sremska Mitrovica), 8 milhas.	


			Perfaz-se, de Aquileia a Sírmio, um caminho de 412 milhas, com quatorze hospedarias e trinta e nove estações de muda.


			Estação de muda nas Fossas (Sasinci), 9 milhas;


			cidade de Bassiana (Donji Petrovci), 10 milhas;


			estação de muda de Noviciano (Šimanovci), 12 milhas;


			estação de muda em Altina (Surčin), 11 milhas;


			cidade de Singiduno (Belgrado, Beograd), 8 milhas.


			564 Confim da Panônia com a Mésia.


			Estação de muda no sexto [marco] (Mali Mokri Lug), 6 milhas;


			estação de muda no campo tricorne (Ritopek), 6 milhas;


			estação de muda no sexto [marco] miliário (Grocka), 7 milhas;


			cidade de Monte Áureo (Seone), 6 milhas;


			estação de muda em Vinceia (Smederevo), 6 milhas;


			cidade de Margo (Orašje − Dubravica), 9 milhas;


			cidade de Viminácio (Stari Kostolac), 10 milhas, onde Diocleciano matou Carino;


			estação de muda no nono [marco] (Nabrđe − Požarevac), 9 milhas;


			565 hospedaria no município (Kalište − Malo Crniće), 9 milhas;


			estação de muda no pago de Júpiter (Veliki Popovac), 10 milhas;


			estação de muda em Bao (Veliko Laole?), 7 milhas;


			hospedaria em Idomo (Medveđa), 9 milhas;


			estação de muda no oitavo [marco] (Glogovac?), 9 milhas;


			hospedaria em Oromago (Ćuprija), 8 milhas.


			Confim da Mésia com a Dácia.


			Estação de muda em Sarmates (Gornje Vidovo?), 12 milhas;


			estação de muda em Cametas (Ražanj), 11 milhas;


			566 hospedaria em Ipompeus (Rutevac − Aleksinac), 9 milhas;


			estação de muda em Rapiana (Draževac − Aleksinac), 12 milhas;


			cidade de Naísso (Niš), 12 milhas;


			estação de muda em Raízes (Jelašnica?), 12 milhas;


			estação de muda em Ulmo (Ostrovica − Niška Banja), 7 milhas;


			hospedaria em Romansiana (Remesiana, Bela Palanka), 9 milhas;


			estação de muda em Latina (Telovac − Crnoklište), 9 milhas;


			hospedaria em Torres (Pirot), 9 milhas;


			estação de muda em Translite (Dimitrovgrad), 12 milhas;


			estação de muda em Balanstra38 (Kalotina), 10 milhas;


			hospedaria em Méldia (Dragoman), 9 milhas;


			estação de muda em Scretisca (Kostinbrod), 12 milhas;


			567 cidade de Sérdica (Sófia), 11 milhas.


			Perfaz-se, de Sírmio a Sérdica, um caminho de 314 milhas, com vinte e quatro estações de muda e treze hospedarias.


			Estação de muda em Extuomne (Kazichene), 8 milhas;


			hospedaria em Buragara (Lesnovo), 9 milhas;


			estação de muda em Sparata (Vakarel), 8 milhas;


			hospedaria em Íliga (Ihtiman), 10 milhas;


			estação de muda em Soneio (Trayanovi vrata), 9 milhas.


			Confim da Dácia com a Trácia.


			Estação de muda na Ponte de Ucaso (sobre o rio Maritsa?), 6 milhas;


			hospedaria na Boa Mansão (Dolno Varshilo?), 6 milhas;


			568 estação de muda em Alusor (Vetren?), 9 milhas;


			hospedaria em Basapare (Pazardzhik), 12 milhas;


			estação de muda em Tugugero (Govedare?), 9 milhas;


			cidade de Filipópolis (Plovdiv), 12 milhas;


			estação de muda em Syrnota (Manole), 10 milhas;


			estação de muda em Parambole (Belozem), 8 milhas;


			hospedaria em Cílio (Cherna gora?), 12 milhas;


			estação de muda em Carassura (Rupkite), 9 milhas;


			hospedaria em Arzo (Kalugerovo − Simeonovgrad), 11 milhas;


			estação de muda em Pala (Harmanli?), 7 milhas;


			hospedaria em Castozobra (Kolarovo − Charmanli), 11 milhas;


			estação de muda em Rames (Ljubimec?), 7 milhas; 


			569 hospedaria em Burdista (Svilengrad), 11 milhas;


			estação de muda em Dáfaba39 (Edirne), 11 milhas;


			hospedaria em Nica (Havsa − Edirne), 9 milhas;


			estação de muda em Tarpodizo (Babaeski − Kırklareli), 10 milhas;


			estação de muda em Urísio (oeste de Lüleburgaz), 7 milhas;


			hospedaria em Bergula (Lüleburgaz), 7 milhas;


			estação de muda em Narco (leste de Lüleburgaz), 8 milhas;


			hospedaria em Drizúpara (Karıştıran), 9 milhas;


			estação de muda em Tipso (a noroeste de Çorlu), 10 milhas;


			hospedaria em Tunorulo (Çorlu), 11 milhas;


			570 estação de muda em Beodizo (a noroeste de Marmaraereğlisi), 8 milhas;


			cidade de Heracleia (Marmaraereğlisi), 9 milhas;


			estação de muda em Baune (Eski Ereğli?), 12 milhas;


			hospedaria em Salamêmbria (Silivri), 10 milhas;


			estação de muda em Calo (leste de Silivri), 10 milhas;


			hospedaria em Atyra (Büyükçekmece), 10 milhas;


			hospedaria em Régio (Küçükçekmece), 12 milhas;


			cidade de Constantinopla (Istambul), 12 milhas.


			571 Perfaz-se, de Sérdica a Constantinopla, um caminho de 413 milhas, com doze estações de muda e vinte hospedarias.


			De Bordéus a Constantinopla, percorre-se a soma total de 2.221 milhas de caminho, com duzentas e trinta estações de muda e cento e doze hospedarias.


			Além disso, rumamos, durante o consulado de Dalmático e Zenófilo,40 no terceiro dia das calendas de junho,41 a partir de Calcedônia (Kadıköy) e regressamos a Constantinopla no sétimo dia das calendas de janeiro42 do mesmo consulado.


			De Constantinopla, atravessas o mar e chegas a Calcedônia, caminhando pela província da Bitínia.


			Estação de muda em Nassete (Maltepe?), 7 milhas e meia;


			572 hospedaria em Pandícia (Pendik), 7 milhas e meia;


			estação de muda em Potamo (leste de Pendik), 13 milhas;


			hospedaria em Libissa (Gebze), 9 milhas. Aí jaz Aníbal, que foi rei dos africanos.


			Estação de muda em Brunga (Hereke), 12 milhas;


			cidade de Nicomédia (İzmit), 13 milhas.


			Perfaz-se, de Constantinopla a Nicomédia, um caminho de 62 milhas, com três estações de muda e três hospedarias.43


			573 Estação de muda em Heríbolo (Yeniköy), 10 milhas;


			hospedaria em Libo (Senaiye?), 11 milhas;


			estação de muda em Líada (Sarıağil), 12 milhas;


			cidade de Niceia (İznik), 8 milhas;


			estação de muda em Schina (Karadin), 8 milhas;


			hospedaria em Mido (Taşköprü?), 7 milhas;


			estação de muda em Chogea (Medetli?), 6 milhas;


			estação de muda em Thateso (Dikenli Boğaz?), 10 milhas;


			estação de muda em Tutaio (Arıcaklar), 9 milhas;


			estação de muda em Protúnica (Sarihocalar), 11 milhas;


			estação de muda em Ártemis (Kilciler), 12 milhas;


			574 hospedaria em Dabla (Çayköy), 6 milhas;


			hospedaria em Cerata (Beydili), 6 milhas.


			Confim da Bitínia com a Galácia.


			Estação de muda no confim (Ericek), 10 milhas;


			hospedaria em Dadastana (Karahisar), 6 milhas;


			estação de muda na travessia do monte (Baglıca), 6 milhas;


			estação de muda em Mélia (Eymir), 11 milhas;


			cidade de Juliópolis (Sarılar), 8 milhas;


			estação de muda em Hieropotâmio (aquém de Tahir?), 13 milhas;


			hospedaria em Agânia (Dikmen Hüyük), 11 milhas;


			estação de muda em Ipetobrogen (próximo a Perli Çiftligi), 6 milhas;


			575 hospedaria em Mnizo (Balçiçek Çiftligi), 10 milhas;


			estação de muda em Prasmon (a nordeste de Ayaş), 12 milhas;


			hospedaria em Malagóride (no distrito de Ayaş?), 9 milhas;


			estação de muda no pântano de Cênaxis (próximo de Etismegut?), 13 milhas;


			cidade de Ancira na Galácia (Ankara), 13 milhas.


			Perfaz-se, de Nicomédia a Ancira na Galácia, um caminho de 258 milhas, com vinte e seis estações de muda e doze hospedarias.


			Estação de muda em Delemna (Gölçük?), 10 milhas;


			hospedaria em Corbeunto (Oğulbey?), 11 milhas;


			estação de muda em Rosolodíaco (Deliler Çiftligi?), 12 milhas;


			estação de muda em Aliasso (Avşar?), 13 milhas;


			cidade de Aspona (Sarıhüyük), 18 milhas;


			576 estação de muda em Galeia (Büyük Bıyık), 13 milhas;


			estação de muda em Andrapa (Keles Hüyük), 9 milhas.


			Confim da Galácia com a Capadócia.


			hospedaria em Parnasso (Değirmenyolu), 13 milhas;


			hospedaria em Jogola (Üzengilik?), 16 milhas;


			hospedaria em Nitális (Kabakülak), 18 milhas;


			estação de muda Argustana (Nurgöz), 13 milhas;


			cidade de Colônia (Aksaray), 16 milhas;


			577 estação de muda Momoassa (Gökçe), 12 milhas;


			hospedaria em Anatiango (Nazianzo, Nenezigözü), 12 milhas;


			estação de muda em Cusa (Yazıköy?), 12 milhas;


			hospedaria em Sásima (Hasaköy), 12 milhas;


			hospedaria em Andavale (Yeniköy), 16 milhas. Aí se encontra a propriedade de Pampato, donde provêm os cavalos destinados à tração em cerimônias no circo.


			cidade de Tiana (Kemerhisar), 16 milhas.


			578 Donde foi (originário) o mago Apolônio.


			cidade de Faustinópolis (Başmakçı), 12 milhas;


			estação de muda em Cena (próximo a Ömerli), 13 milhas;


			hospedaria em Opodanda (Pozantı/Adana), 12 milhas;


			estação de muda em Pilas (Gülek?), 14 milhas.


			579 Confim da Capadócia e da Cilícia.


			Hospedaria em Mansucrina (Kırıtlar?), 12 milhas;


			cidade de Tarso (Gözlü Kule − Tarsus), 12 milhas. Donde proveio o apóstolo Paulo.44


			Perfaz-se, de Ancira na Galácia até Tarso, um caminho de 343 milhas,


			580 com vinte e cinco estações de muda e dezoito hospedarias.


			Estação de muda em Párgais (próximo a Gökçeler), 13 milhas;


			cidade de Adana, 14 milhas;


			cidade de Mansista (Mopsuéstia, Yakapınar), 18 milhas;


			estação de muda em Tardequeia (Kurtkulaği), 15 milhas;


			hospedaria em Catábolo (Muttalip Höyüğü, a oeste de Erzin), 16 milhas;


			hospedaria em Baia (ao norte de Dörtyol?), 17 milhas;


			hospedaria em Alexandria, a Rugosa (İskenderun), 16 milhas;


			581 estação de muda em Pictano (Belen), 9 milhas.


			Confins da Cilícia com a Síria.


			Hospedaria em Pângrios (Bağras), 8 milhas;


			cidade de Antioquia (Antakya), 16 milhas.


			Perfaz-se, de Tarso a Antioquia, um caminho de 141 milhas, com dez estações de muda e sete hospedarias.


			Até o palácio de Dafne (Harbiye), 5 milhas;


			582 estação de muda em Hysdata (ao sul de Şenköy Belediyesi?), 11 milhas;


			hospedaria em Plátano (Yayladaği?), 8 milhas;


			estação de muda em Baqueia45 (próximo a Ras el-Basit?), 8 milhas;


			hospedaria em Catela (a nordeste de Minet el-Beida?), 16 milhas;


			cidade de Laodiceia (Lataquia), 16 milhas;


			cidade de Gábala (Jableh), 14 milhas;


			cidade de Balaneia (Bāniyās), 13 milhas.


			Confins da Celessíria com a Fenícia.


			Estação de muda em Maracas (Khrab Maraqiye), 10 milhas;


			hospedaria em Antarado (Tartous), 16 milhas, cidade que está a duas milhas do litoral;


			estação de muda em Spiclin (ao sul de Tartous), 12 milhas;


			583 estação de muda em Basilisco (Al-Hamidiyah?), 12 milhas;


			hospedaria em Arca46 (Arqa), 8 milhas;


			estação de muda em Bruto (Al-Abde?), 4 milhas;


			cidade de Trípoli, 12 milhas;


			estação de muda em Tricles (El-Heri), 12 milhas;


			estação de muda em Brutosália (Batroun), 12 milhas;


			estação de muda em Alcóbile (próxima a Jounieh?), 12 milhas;


			cidade de Berito (Beirute, Bayrūt), 12 milhas;


			estação de muda em Héldua (Khan el-Khulde), 12 milhas;


			estação de muda em Porfírio (Khan Nebi Yunas), 8 milhas;


			cidade de Sídon (Saydā), 8 milhas.


			[Daí a Sarepta (Sarafand), 9 milhas.]47 Foi aí que Elias se dirigiu à viúva e pediu que lhe desse alimento.48


			Estação de muda no nono [marco] (Aadloun), 4 milhas;


			584 cidade de Tiro (Sūr), 12 milhas.


			Perfaz-se, de Antioquia a Tiro, um caminho de 174 milhas, com vinte estações de muda e onze hospedarias.


			Estação de muda na tenda de Alexandre (İskanderun), 12 milhas;


			estação de muda em Ecdeppa49 (Tel Achziv), 12 milhas;


			cidade de Ptolemaida (Acre, Akko), 8 milhas;


			estação de muda em Calamon (a oeste de Kfar Bialik?), 12 milhas;


			hospedaria em Sicamenos (Tel Shiqmona − Haifa), 3 milhas.


			585 Aí está o monte Carmelo, onde Elias oferecia sacrifício.50


			Estação de muda em Cirta (‘Atlit), 8 milhas.


			Confim da Siro-fenícia com a Palestina.


			Cidade de Cesareia na Palestina, isto é, na Judeia (Qesarya), 8 milhas.


			Perfaz-se, de Tiro a Cesareia na Palestina, um caminho de 73 milhas, com duas estações de muda e três hospedarias.


			Localizam-se aí as termas do centurião Cornélio, que dava muitas esmolas. No terceiro [marco] miliário, encontra-se o monte


			586 Sinai (?), onde existe uma fonte na qual, se uma mulher se lavar, ficará grávida.


			Hospedaria na cidade de Maximianópolis (Tel Megiddo), 17 milhas;


			cidade de Stradela (Nurit?), 10 milhas. Aí reinou Acab e profetizou Elias,51 aí também se encontra o campo em que Davi matou Golias.52


			Cidade de Citópolis (Beit She’an), 12 milhas;


			587 Aser53 (Tayasir − Tubas), onde se encontrava a propriedade de Jó, 6 milhas;


			cidade de Neápolis (Nablus), 15 milhas.


			Encontra-se aí o monte Garizim, em que, dizem os samaritanos, Abraão ofereceu sacrifício e a cujo cimo se sobe por meio de trezentos degraus. Ao pé desse monte, está o lugarejo


			588 chamado Siquém. Ali foi erigido um sepulcro em que foi deposto o corpo de José, na propriedade que lhe dera Jacó, seu pai.54 Daí também fora raptada Dina, filha de Jacó, pelos filhos dos amorreus.55 A uma milha de distância, acha-se o sítio de nome Sicar, ao qual desceu a mulher samaritana ao mesmo lugar em que Jacó cavara um poço, para, nele, servir-se de água, quando nosso Senhor Jesus Cristo falou com ela.56 Lá se encontram também os plátanos que Jacó plantou e os banhos abastecidos pelo poço.


			A vinte e oito milhas daí, à esquerda dos que sobem para Jerusalém, acha-se uma propriedade de nome Betar. A mil passos dela, tem-se o lugar em que Jacó adormecera, quando ia para a Mesopotâmia, e em que se encontra a amendoeira, junto à qual ele teve uma visão e um anjo lutou com ele.57 Ali esteve o rei Jeroboão, a quem foi enviado um profeta


			589 para que se convertesse ao Deus altíssimo. Fora então ordenado a esse profeta que não tomasse a refeição em companhia do falso profeta que o rei trazia consigo. Como o profeta foi seduzido pelo falso profeta e tomou refeição com ele, ao regressar, saiu um leão ao seu encontro no caminho e o matou.58


			Daí a Jerusalém, 12 milhas.


			Perfaz-se, de Cesareia na Palestina a Jerusalém, um caminho de 116 milhas, com quatro estações de muda e quatro hospedarias.


			Há em Jerusalém duas grandes piscinas ao lado do templo, ou seja, uma à direita e outra à esquerda, construídas por Salomão. Na parte mais interior da cidade, existem piscinas geminadas, com cinco pórticos, chamadas de Betsaida, em que doentes de muitos anos se curavam. Essas piscinas assumem um aspecto escarlate ao terem sua água agitada. Está aí também uma cripta em que Salomão torturava os demônios.


			590 Acha-se aí uma esquina em que se ergue altíssima torre que o Senhor subiu quando Lhe disse aquele que O tentava [...].59 E o Senhor lhe respondeu: “Não tentarás o Senhor, teu Deus, mas só a Ele servirás”.60 Ali se acha a grande pedra angular da qual se disse: “A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se agora a pedra angular”.61 Logo abaixo do pináculo da torre, acham-se muitos quartos, no lugar em que Salomão tinha um palácio. Ali se encontra o quarto em que ele se sentou e descreveu a sabedoria, e cujo teto é formado por uma única pedra. Acham-se também aí grandes reservatórios de água subterrânea e piscinas construídas à custa de muito trabalho. 


			591 No mesmo edifício em que ficava o templo que Salomão edificou, no mármore que hoje está diante do altar, diz-se ver o sangue de Zacarias ali derramado,62 aparecem ainda, por todo aquele lugar, as marcas dos cravos dos [calçados dos] soldados que o mataram como se na cera tivessem sido feitas. Existem aí duas estátuas de Adriano e, não longe delas, uma pedra perfurada, à qual os judeus vêm, uma vez por ano, e a ungem em meio a lamentações e gemidos, rasgando-se as vestes e retirando-se depois. Aí está também a casa de Ezequias, rei de Judá.


			Igualmente, para os que saem de Jerusalém, se te encaminhares para subir o monte Sião,


			592 à esquerda e descendo em direção ao vale, junto ao muro, fica uma piscina que se chama Silva e tem quatro portas, além de outra piscina grande do lado de fora. Essa fonte corre durante seis dias e seis noites, mas no sétimo dia, que é o sábado, não corre nem de noite, nem de dia.


			Por esse caminho é que se sobe ao monte Sião, mostrando-se aí o local em que ficava a casa do sacerdote Caifás: ainda está ali a coluna em que se precipitaram com flagelos contra Cristo. Na parte interna, porém, dentro do muro de Sião, aparece o lugar em que Davi teve um palácio. Das sete sinagogas que ali havia, permanece apenas uma, no lugar das outras agora se ara e se planta, conforme disse o profeta Isaías.63


			593 Daí, ao saíres do muro de Sião, à direita dos que saem pela porta de Neápolis e abaixo, no vale, estão umas paredes no lugar da casa ou do pretório de Pôncio Pilatos. Ali o Senhor foi ouvido antes de padecer. À esquerda se acha o montículo Gólgota, em que o Senhor foi crucificado.


			594 De lá, como que a um tiro de pedra, existe uma cripta, em que o corpo dele foi posto e ressuscitou ao terceiro dia. Aí também, agora, por mandato do imperador Constantino,64 erigiu-se uma basílica, isto é, uma casa do Senhor de beleza admirável, com reservatórios laterais que elevam a água e uma sala de banhos ao fundo, onde as crianças são banhadas.65


			Saindo novamente de Jerusalém, pela porta oriental, para subir ao monte das Oliveiras, tem-se o vale que é dito de Josafá. À esquerda, onde existem vinhedos, está também a pedra em que Judas Iscariotes traiu o Cristo;


			595 à direita, porém, uma palmeira da qual os meninos tiraram os ramos que estenderam diante do Cristo que passava. Daí a uma distância não maior do que um tiro de pedra, veem-se dois monumentos sepulcrais construídos com admirável beleza, num dos quais, feito de uma só pedra, foi depositado o corpo do profeta Isaías, e no outro, o de Ezequias, rei dos judeus.


			Sobes daí para o monte das Oliveiras, onde o Senhor instruiu os apóstolos antes da paixão. Lá foi construída uma basílica por ordem de Constantino. Não distante daí, encontra-se um pequeno monte a que subiu o Senhor para rezar e em que lhe apareceram Moisés e Elias, quando levou consigo Pedro e João.66


			596 A mil e quinhentos passos dali, para o oriente, existe uma vila chamada Betânia. Lá existe a cripta em que foi posto Lázaro, a quem o Senhor ressuscitou.67


			Igualmente, de Jerusalém até Jericó, são 18 milhas.


			Para os que descem o monte, à direita, no sentido contrário do túmulo, encontra-se o sicômoro em que Zaqueu subiu para conseguir ver o Cristo.68 A mil e quinhentos passos da cidade, está a fonte do profeta Eliseu. Antigamente, se alguma mulher bebesse dessa água, não daria à luz. A seu lado, encontra-se um vaso de cerâmica. Tendo nele atirado sal, Eliseu veio, deteve-se junto à fonte e disse: “Isto diz o Senhor: eu saneei estas águas; a partir de agora, se uma mulher dela beber, dará à luz”.69


			597 Sobre essa mesma fonte, está a casa de Raab, a prostituta, em que os exploradores entraram, tendo-os escondido ela, que escapou sozinha da destruição de Jericó.70 Aí ficava a cidade de Jericó, em torno de cujas muralhas giraram os filhos de Israel com a arca da Aliança, até que estas desabassem.71 Delas, nada mais se pode ver, senão o lugar em que foi colocada a arca da Aliança e as doze pedras que os filhos de Israel levaram do Jordão.72 Lá também, Josué, filho de Nun, circuncidou os filhos de Israel e enterrou os seus prepúcios.73


			Novamente, de Jericó ao mar Morto, são nove milhas de caminho. A água desse mar é por demais salgada e nele não há qualquer espécie de peixe, nem barco algum. E, se um homem nele se atirar para nadar, a própria água o trará de volta.


			598 Daí ao ponto do Jordão em que o Senhor foi batizado por João, são cinco milhas. Aí fica um lugar sobre o rio, um pequeno monte na margem, do qual Elias foi elevado ao céu. 


			Mais uma vez, partindo de Jerusalém em direção a Belém, depois de quatro milhas de caminho, à direita, dá-se com o sepulcro em que foi posta Raquel, a esposa de Jacó. Daí a mais duas milhas, à esquerda, está Belém. No lugar em que nasceu o Senhor Jesus Cristo, foi construída uma basílica por ordem de Constantino, e não longe dali está o sepulcro de Ezequiel, de Asaf, de Jó, de Jessé, de Davi e de Salomão. Essa mesma cripta exibe, em suas paredes, a quem desce à sua parte mais baixa, os nomes acima citados, grafados com caracteres hebraicos.


			599 São 14 milhas daí até Betasora (Betsur, Khirbet et-Tubeiqa), onde se encontra a fonte em que Filipe batizou o eunuco.74


			Daí são mais nove milhas ao Terebinto, onde habitou Abraão e cavou um poço sob o terebinto, falou com anjos e, depois, tomou alimento,75 aí foi erigida uma basílica de admirável beleza por ordem de Constantino.


			Do Terebinto até Hebron (El Khalil), são duas milhas. Aí se encontra um sepulcro quadrado feito de pedras, de uma beleza admirável, em que jazem Abraão, Isaac, Jacó, Sara, Rebeca e Lia.


			600 Partindo, outra vez, de Jerusalém, retoma-se o caminho assim:


			Cidade de Nicópolis76 (Emaús, Imwas), 22 milhas;


			cidade de Lida77 (Lod), 10 milhas;


			estação de muda em Antipátrida (Tel Rosh HaAyin), 10 milhas;


			estação de muda em Betar (Tira, Tire), 10 milhas;


			cidade de Cesareia (Qesarya), 16 milhas.


			601 De Constantinopla a Jerusalém, percorre-se a soma total de 1.169 milhas de caminho, com sessenta e nove estações de muda e cinquenta e oito hospedarias.


			Indo-se por Nicópolis (Emaús) até Cesareia, são 73 milhas e meia, com cinco estações de muda e três hospedarias.


			Partindo-se agora de Heracleia78 (Marmaraereğlisi) em direção à Macedônia:


			Estação de muda em Héraion (Aytepe), 16 milhas;


			hospedaria em Rhaidesto (Tekirdağ), 12 milhas;


			estação de muda em Bedizo (Inecik − Tekirdağ), 12 milhas;


			cidade de Apros (Kermeyan − Tekirdağ), 12 milhas;


			602 estação de muda em Zesutera (ao norte de Kavakçeşme? − Tekirdağ), 12 milhas.


			Confim da Europa com a Rodopeia.79


			Hospedaria em Sirogela (Malkara − Tekirdağ), 10 milhas;


			estação de muda em Dripa (Keşan − Edirne), 14 milhas;


			hospedaria em Gipsila (İpsala), 12 milhas;


			estação de muda em Demas80 (Feres), 12 milhas;


			cidade de Trajanópolis (Loutros?), 13 milhas;


			estação de muda em Unímpara (arredores de Antheia?), 8 milhas;


			estação de muda em Sale (arredores de Alexandroupolis), 7 milhas e meia;


			estação de muda em Melálico (Makri), 8 milhas;


			hospedaria em Berózica (próxima a Aratos), 15 milhas;


			603 estação de muda em Breierófara (Komotini), 10 milhas;


			cidade de Maximianópolis (próxima a Polyantho?), 10 milhas;


			estação de muda no estábulo de Diomedes (Amaxades), 12 milhas;


			estação de muda em Rumbodona (Makario), 10 milhas;


			cidade de Épiro (Paradisos, às margens do rio Nesto), 10 milhas;


			estação de muda em Purda (arredores de Petropigi), 8 milhas.


			Confim da Rodopeia com a Macedônia.


			Hospedaria em Hercontroma (a leste de Nea Karvali), 9 milhas;


			estação de muda em Neápolis (Kavala), 9 milhas;


			cidade de Filipos (Krinídes), 10 milhas,


			604 onde Paulo e Silas estiveram encarcerados;81


			estação de muda no duodécimo [marco] (Fotolivos), 12 milhas;


			estação de muda em Domeros (Domiros), 7 milhas;


			cidade de Anfípolis (Amfipolis), 13 milhas;


			estação de muda em Penana (Asprovalta?), 10 milhas;


			estação de muda em Eurípides (Rentina?), 10 milhas, aí foi sepultado o poeta Eurípides;


			605 hospedaria em Apolônia (Nea Apollonia), 11 milhas;


			estação de muda em Heracleustos (Stivos), 11 milhas;


			estação de muda em Duodeia (Agios Vasilios, a sudoeste do lago Koroneia), 14 milhas;


			cidade de Tessalônica (Thessaloniki), 13 milhas;


			estação de muda no décimo [marco] (ao norte de Sindos), 10 milhas;


			estação de muda em Géfira (Géphyra), 10 milhas;


			606 cidade de Pella, de onde foi Alexandre Magno, o Macedônio, 10 milhas;


			estação de muda em Escúrio (Skydra?), 15 milhas;


			cidade de Edessa, 15 milhas;


			estação de muda no duodécimo [marco] (Arnissa), 12 milhas;


			hospedaria em Cellas (Kelli), 16 milhas;


			estação de muda em Grande (Klidi), 14 milhas;


			estação de muda em Melitono (Kato Kalliniki), 14 milhas;


			cidade de Heracleia82 (Bitola), 13 milhas;


			607 estação de muda em Parêmbole (Dolenci), 12 milhas;


			estação de muda em Brucida (arredores de Resen?), 19 milhas.


			Confim da Macedônia com o Epiro.


			Cidade de Cledo (Ohrid), 13 milhas;


			estação de muda em Patras (Struga?), 12 milhas;


			hospedaria em Cláudano83 (Urakë), 4 milhas;


			estação de muda nas Tavernas (Qukës?), 9 milhas;


			hospedaria em Grandávia (Spathar?), 9 milhas;


			608 estação de muda na travessia (do rio Shkumbin) (Mirakë), 9 milhas;


			hospedaria em Hiscampos (Teqin Madhe − Elbasan), 9 milhas;


			estação de muda no quinto [marco] (Bradashesh), 6 milhas;


			hospedaria em Coladiana (Mafmutaga), 15 milhas;


			hospedaria em Marúsio (arredores de Hysgjokaj?), 13 milhas;


			hospedaria em Apsos (Fierzë?), 14 milhas;


			estação de muda em Estefanáfana (Strumë?), 12 milhas;


			cidade de Apolônia (Pojan), 18 milhas;


			estação de muda em Estéfana (norte de Armen?), 12 milhas;


			hospedaria em Aulona (Vlorë), 12 milhas, e travessia (marítima).


			609 Perfaz-se de Heracleia (Marmaraereğlisi), através da Macedônia, até Aulona (Vlorë), um caminho total de 688 milhas, com cinquenta e oito estações de muda e vinte e cinco hospedarias.


			Através do mar, (percorres) mil estádios, que equivalem a cem milhas, e chegas à hospedaria de Odronto84 (Otranto), depois de mil passos.


			Estação de muda no duodécimo [marco] (Calimera), 13 milhas;


			hospedaria em Clípias (Lecce), 12 milhas;


			estação de muda em Valécio (Valesio − Torchiarolo), 13 milhas;


			cidade de Brundísio (Bríndisi, Brindisi), 11 milhas;


			hospedaria junto às grutas (Mezzaluna − Carovigno), 14 milhas;


			estação de muda no décimo [marco] (a sudeste de Egnazia − Ostuni), 11 milhas;


			cidade de Leonácia (Egnazia − Fasano), 10 milhas;


			estação de muda nas Torres Aurelianas (Polignano a Mare?), 15 milhas;


			estação de muda nas Torres Julianas (Contrada Padovano − Mola di Bari), 9 milhas;


			cidade de Béroe (Bári, Bari), 11 milhas;


			estação de muda em Butonto (Bitonto), 11 milhas;


			610 cidade de Rubo (Ruvo di Puglia), 11 milhas;


			estação de muda no décimo quinto [marco] (Masseria Quadrone − Andria), 15 milhas;


			cidade de Canúsio (Canosa di Puglia), 15 milhas;


			estação de muda no undécimo [marco] (a sudoeste de Cerignola), 11 milhas;


			cidade de Serdônia (Ordona), 15 milhas;


			cidade de Aeca (Troia), 18 milhas;


			estação de muda em Aquilônia (San Vito − Faeto), 10 milhas.


			Confim da Apúlia com a Campânia.


			Hospedaria em Cavalo Grande (San Eleuterio − Ariano Irpino), 8 milhas;


			estação de muda no povoado de Foro Novo (Sant’Archangelo Trimonte), 12 milhas;


			cidade de Benevento, 10 milhas;


			cidade e hospedaria de Cáudio (Montesarchio), 12 milhas;


			estação de muda em Novas (Santa Maria a Vico), 9 milhas;


			cidade de Cápua (Santa Maria Capua Vetere − Caserta), 12 milhas.


			611 Perfaz-se, de Aulona a Cápua, um caminho de 289 milhas, com vinte e cinco estações de muda e treze hospedarias.


			Estação de muda no oitavo [marco] (Parco della Spine − Capua), 8 milhas;


			estação de muda na Ponte Campana (Masseria Santoianni − Falciano del Massico), 9 milhas;


			cidade de Sonvessa (Mondragone), 9 milhas;


			cidade de Minturno, 9 milhas;


			cidade de Fórmia (Formia), 9 milhas;


			cidade de Fúndio (Fondi), 12 milhas;


			cidade de Tarracina (Terracina), 13 milhas;


			estação de muda nas Médias (Mesa − Pontinia), 10 milhas;


			estação de muda no Foro Ápio (Borgo Faiti − Latina), 9 milhas;


			612 estação de muda nas Esposas (a sudoeste de Velletri), 7 milhas;


			cidades de Arícia e Albona (Ariccia), 14 milhas;


			estação de muda no nono [marco] (Mausoleo di Gallieno − Roma), 7 milhas;


			à urbe de Roma, 9 milhas.


			Perfaz-se, de Cápua à urbe de Roma, um caminho de 136 milhas, com quatorze estações de muda e nove hospedarias.


			De Heracleia (Marmaraereğlisi) à urbe de Roma, passando por Aulona (Vlorë), percorre-se a soma total de 1.113 milhas de caminho, com (noventa e) [dezes]sete85 estações de muda e quarenta e seis hospedarias.


			Percurso da Urbe (Roma) até Milão:


			Estação de muda nas Rubras (Grottarossa − Roma), 9 milhas;


			613 estação de muda no vigésimo [marco] (Madonna della Guardia − Morlupo), 11 milhas;


			estação de muda em Água Viva (Monte dell’Osteriola − Civita Castellana), 12 milhas;


			cidade de Ucrículo (Otricoli), 12 milhas;


			cidade de Nárnia (Narni), 12 milhas;


			cidade de Interâmnia (Terni), 9 milhas;


			estação de muda nas Três Tavernas (Trevi − Terni), 3 milhas;


			estação de muda em Fano Fugitivo (Somma − Spoleto), 10 milhas;


			cidade de Espolécio (Spoleto), 7 milhas;


			estação de muda em Sacrária (La Vene − Campello sul Clitunno), 8 milhas;


			cidade de Trévia (Trevi), 4 milhas;


			cidade de Fulgínia (Foligno), 5 milhas;


			614 cidade de Foro Flamínio (San Giovanni Profiamma − Foligno), 3 milhas;


			cidade de Nocéria (Nocera Umbra), 12 milhas;


			cidade de Ptânia (Sant’Antonio di Rasina − Gualdo Tadino), 8 milhas;


			hospedaria em Herbílio (Fossato di Vico), 7 milhas;


			estação de muda em Ésia (Scheggia), 10 milhas;


			estação de muda em Cales (Cagli), 14 milhas;


			estação de muda em Intercisa (Passo del Furlo − Fermignano), 9 milhas;


			615 cidade de Foro Semprônio (San Martino del Piano − Fossombrone), 9 milhas;


			estação de muda no oitavo [marco] (Lucrezia − Cartoceto), 9 milhas;


			cidade de Fano Fortuna (Fano), 8 milhas;


			cidade de Pisauro (Pésaro, Pesaro), (...)86 < 8 milhas


			cidade de Arímino > (...), 24 milhas;


			< De Roma > (...) até Arímino (Rímini, Rimini), (...) < percorre-se a soma total de 224 milhas de caminho, com 24 estações de muda e 14 hospedarias >87


			estação de muda em Cômpeto (Compito − Savignano sul Rubicone), 12 milhas;


			cidade de Cesena, 6 milhas;


			616 cidade de Foro Popílio (Forlimpopoli), 6 milhas;


			cidade de Foro Lívio (Forlì), 6 milhas;


			cidade de Favência (Faenza), 5 milhas;


			cidade de Foro Cornélio (Ímola, Imola), 10 milhas;


			cidade de Claterna (Ozzano dell’Emilia), 13 milhas;


			cidade de Bonônia (Bolonha, Bologna), 10 milhas;


			estação de muda nas Médias (Ponte Samoggia − Anzola dell’Emilia), 15 milhas;


			estação de muda em Victoríola (Sant’Ambrogio − San Cesario sul Panaro), 10 milhas;


			cidade de Mútina (Módena, Modena), 3 milhas;


			estação de muda na Ponte Sécia (sobre o rio Secchia, afluente do Pó, chamado por Plínio, o Velho, de rio Gabelo) (Rubiera), 5 milhas;


			cidade de Régio (Reggio nell’Emilia), 8 milhas;


			estação de muda em Taneto (Taneto − Gattatico), 10 milhas;


			cidade de Parma, 8 milhas;


			estação de muda junto ao [rio] Taro (Ponte Taro − Fontevivo),7 milhas;


			hospedaria em Fidência (Fidenza), 8 milhas;


			estação de muda em Fonteclos (Fontana Fredda − Cadeo), 8 milhas;


			cidade de Placência (Piacenza), 13 milhas;


			617 estação de muda junto às Rodas (Ospedaletto Lodigiano), 11 milhas;


			estação de muda nas Três Tavernas (Pieve Fissiraga), 5 milhas;


			cidade de Laude (Lodi Vecchio), 9 milhas;


			estação de muda no nono [marco] (Melegnano), 7 milhas;


			cidade de Milão (Milano), 7 milhas.


			Da urbe de Roma a Milão, percorre-se a soma total de 416 milhas de caminho, com quarenta e duas estações de muda e vinte e quatro hospedarias.
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